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O governo conquistou em Sergipe, proporcionalmente, sua mais esmagadora vitória nas eleições de 1978. Agora, na definição do quadro partidário, o Partido Democrático, sucedâneo da Arena, amplia ainda mais a diferença que o separa das magras correntes que compõem a oposição sergipana. Com a adesão de cinco prefeitos oposicionistas – e sem contar outros dois que ainda o namoram –, administra setenta dos 74 municípios do Estado. Com a adesão de quatro vereadores do extinto MDB, obteve a maioria na Câmara Municipal de Aracaju. O patrocinador desse florescimento situacionista é o governador Augusto Franco, 66 anos, que dirige Sergipe com o mesmo rigor que marcou sua trajetória como empresário. O único deputado estadual que ensaiou uma tímida dissidência do PD justificou-se: “Fiz isso para lucrar mais alguma coisa. Mas não sou bobo de deixar o barco do homem”.

O “barco do homem” carrega a fortuna de Augusto Franco, a maior de Sergipe e uma das maiores do país. Um terço das terras sergipanas ocupadas pela agropecuária lhe pertencem, distribuídas por 33 fazendas. É dono de uma usina que produz dois terços do 1,3 milhão de sacos de açúcar do Estado, com um capital social integralizado de 85 milhões de cruzeiros. No momento, constrói outra usina só para fabricar álcool anidro. Das três indústrias têxteis de Aracaju, a mais importante é a do governador, que por sinal começa a implantar outra no distrito industrial da cidade. Franco também é um dos maiores pecuaristas do Estado, dono de uma das duas emissoras de TV e do Jornal da Cidade, o segundo em tiragem.

A renda bruta declarada de Augusto Franco, no ano passado, alcançou 8 bilhões de cruzeiros, quantia equivalente à receita da IBM do Brasil. Seu formidável patrimônio ainda inclui a Rádio Atalaia e um projeto de empresa têxtil esperando aprovação na Sudene. Em nome de parentes, florescem a Cerâmica Santa Márcia, a Fábrica de Tecidos Riachuelo, a Liz S.A. Comércio e Beneficiamento, a Comercial Santo Antônio e as Lojas Jóias, uma cadeia interestadual.

Velho expedito

O dinheiro não fez de Augusto Franco um perdulário. Seu carro é um Corcel 1976, que ele agora promete trocar por um Passat zero quilômetro. Não freqüenta festas nem boates. Tanto ascetismo levou os notáveis de Aracaju a ter saudades do governador Paulo de Barreto Menezes (1970-1974), dado a grandes banquetes e recepções. Quatro dos nove filhos do governador que moram em Sergipe trabalham nas empresas da família, e três deles moram em apartamentos do pai. Só o mais velho, Albano, 38 anos, mora em apartamento próprio. O próprio governador mora no Palácio do Governo, em aposentos a que se recolhe para dormir já às 22 horas e que o vêem de pé às 5 e meia. Às 7 e meia, ele começa sua jornada de trabalho, que consiste basicamente em dar ordens e esperar que sejam cumpridas. “De vez em quando recebo deputados que vêm se queixar de doutor Augusto”, conta o filho Albano. “É que o velho é assim mesmo, um pouco expedito.”

Queixas existem – mas as 24 mensagens que o governador enviou à Assembléia Legislativa nestes nove meses foram aprovadas sem nenhum voto discordante da bancada governista. A lealdade é tamanha que o deputado Américo Alves votou contra uma emenda de sua própria autoria depois que ela foi vetada por Franco. A centralização administrativa é total: em novembro de 1978, quando se preparava a Feira Agropecuária de Aracaju, a Secretaria de Agricultura não teve autonomia nem para contratar o pessoal da limpeza. Os garis foram indicados diretamente pelo gabinete do governador – que às quintas-feiras, por duas ou três horas, atende a uma média de quarenta pessoas que pedem empregos, casas ou simplesmente reclamam das coisas da vida.

Prefere os negócios

A maioria governista na Assembléia cede a Franco inclusive algumas de suas atribuições mais importantes. Os deputados sergipanos aprovaram, por exemplo, um projeto que permite ao governador fazer qualquer contrato que não ultrapasse 500.000 cruzeiros sem publicar nada no Diário Oficial – deixando o controle de seus atos apenas aos exames anuais do Tribunal de Contas. A Assembléia também autorizou a contratar funcionários sem concurso.

Com as classes produtoras do Estado, Augusto Franco também não tem maiores problemas. O filho Albano dirige a Federação das Indústrias, e um aliado, Hilton José Ribeiro, a Associação Comercial – Ribeiro tem um de seus irmãos no secretariado de Franco, o outro, o coronel da reserva Max Ribeiro, deve ao governador sua recente nomeação para a direção da Petrobrás Mineração. O delegado regional do Trabalho, João Batista, está no cargo há dez anos devido à influência de seu amigo Augusto Franco e controla com rédeas curtas os demobilizados sindicatos de trabalhadores. Por via das dúvidas, porém, quando estourou em setembro passado a greve dos canavieiros em Pernambuco, Franco instruiu o secretário da Agricultura para colocar alimentos a preço de custo nos barracões das usinas sergipanas.

A fortuna pessoal de Franco é acionada para resolver problemas eleitorais, seus e dos amigos – em 1978, financiou a campanha dos três candidatos da Arena ao Senado, e o vencedor, Passos Porto, era o seu favorito. Homem de poucas leituras, Augusto Franco é o primeiro usineiro a governar Sergipe desde a Revolução de 1930, mas parece deslocado no cargo. “Entre administrar o Estado e os meus negócios, prefiro administrar meus negócios”, confessou o governador na semana passada.

